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CELESTIAL BODIES é um encontro informal 
de partilha de práticas criativas. Artistas 
estrangeiras encontram artistas locais e 
constroem em conjunto acções que são 
partilhadas e realizadas com o grupo e 
com a comunidade local. Práticas como 
caminhada, cerâmica, recolha, construção, 
dança, leitura, sonhar em conjunto, que 
podem acontecer tanto em estúdio como 
em espaço público.

O Centro de Experimentação Artística do 
Vale da Amoreira /Moita e o Alkantara, 
em Portugal, foram os parceiros locais da 
edição de 2021, acolhendo o encontro e 
promovendo a proximidade entre as artistas 
convidadas e a comunidade.
Paula Diogo (PT) e Lígia Soares (PT) 
assumiram a curadoria desta edição 
e reuniram um grupo transversal de 
participantes portuguesas num encontro de 
10 dias de partilha de propostas criativas, 
processos de trabalho e conversas.

CELESTIAL BODIES é uma plataforma móvel 
que reúne artistas de diferentes origens 
e nacionalidades, e que tem as práticas 
culturais e artísticas como ferramentas 
poderosas para fomentar a consciência 
política e a imaginação ao trazê-las para a 
esfera social.



Consideramos a fragilidade e a vulnerabilidade 
qualidades fundamentais nos processos 
de vida e da arte. Para nós, solidariedade 
significa aliarmo-nos às vulnerabilidades uns 
dos outros. Queremos criar espaços seguros 
para experimentar ideias que se tornam mais 
tangíveis à medida que são partilhadas. Desta 
forma, desenvolvemos uma comunidade de 
artistas com um foco no percurso e não num 
resultado específico.

”

”



NOTA

Durante dez dias estivemos juntas 
entre a Moita e Lisboa. Decidimos que 
íamos registar estes dias num caderno. 
Organizámo-nos em pares, que não 
se conheciam de antemão. Cada par 
anotou um momento específico do 
encontro. Dividimos essas notas em 
quatro movimentos: Expectativas, Estar 
com, Pensamentos à posteriori e Olhares 
exteriores por dentro. Estes textos não 
seguem nenhuma instrução específica. 
Cada dupla decidiu qual a melhor 
metodologia para registrar aqueles dias: 
em conversa, no formato de perguntas 
e respostas, em exercícios de escrita 
colectiva, em formato reflexivo. Este livro 
colecta a memória desse encontro.
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Z. Olá, são 23h47 quando te começo a 

escrever, estou em Poznan, está uma 

agradável e morna noite de Verão. E, 

inesperadamente, decido começar a 

escrever. 

Uma vez ouvi a frase “começa antes de 

estares pronta”. Jeanine Durning estava a 

ensinar-nos a sua prática no Stary Browar 

Nowy Taniec, em Poznan. E repetiu tanto 

esta frase que às vezes, quando estou 

em dúvida, ainda consigo ouvir a sua voz, 

incitando-me gentilmente a deixar-me cair 

no desconhecido das novas experiências. 

L. Apanhaste-me. Ao ler os teus 

pensamentos sobre a expectativa, parei 

de esperar o que quer que fosse para 

mergulhar imediatamente na concretude 

da partilha de experiências. 

Z. Expectativas.

Expectativas

Lígia Soares e 
Zofia Tomczyk 
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L. Usei tantas vezes a noção de 

expectativa na minha vida, no meu 

trabalho, usei e abusei dessa palavra, 

como se não tivesse expectativas de 

nada, fingindo que era a única pessoa que 

se sabe resignar. Jogando com o olhar 

sedento, tão cheio de desejos de todos os 

outros, como estômagos vazios. 

Estando preparada para tudo e para nada, 

da mesma forma, sem expectativa no meio 

a atrapalhar. Apenas sendo aventurosa 

o suficiente para trazer algum destino 

para as minhas mãos, mas nunca sendo 

aventurosa o suficiente para não o tentar 

agarrar. 

Não esperar, para não perder.

Como um jogo de ilusões e desilusões, 

alimentado pela necessidade de uma 

realidade consistente.

Z. A noite passada, quando tivemos a 

nossa reunião sobre o Celestial Bodies 

e a Paula propôs este tema como um 

ponto de partida para a nossa conversa, 

sorri. No dia anterior, a minha professora 

Bonnie Buckner também tocou o tema da 

expectativa.

Aqui estão algumas frases soltas que fui 

apanhando durante o seu discurso:

Um sonho não é parte do mundo da 

dualidade, um mundo ancorado no tempo.

Sonhar está para lá disso.

Não está amarrado a construções.

Sempre que se constrói uma imagem de 

alguma coisa, esta torna-se fixa.

Imagem de família.

Para ver alguma coisa nova, é preciso 

livrarmo-nos dessa construção.

L. Encontro-me frequentemente em modo 

de denúncia. Como muitos de nós, tornei- 

-me uma perita da denúncia, em mostrar 

como todos vivemos longe da verdade e 

da justiça.

A denúncia como forma de tornar visíveis 

as brechas da lógica capitalista em que 

estamos presos, o abandono da razão, do 

sentimento, do corpo, das pessoas.

Serão as Celestial Bodies capazes de 

abrir espaço para as novas visões, como 

aquelas a que chamaste sonhos?

Z. Quaisquer que sejam as construções 

que temos de amor, família ou 

relacionamento, trata-se de imagens 

internas.

O que sonhar faz é colocar-nos num lugar 

onde podemos ver algo novo.

L. Muitas vezes o ambiente à nossa volta 

não nos incita a sonhar. De alguma forma, 

sonhar é um acto disruptivo. Quando 

é que começámos a temer mais um 

sonho verdadeiro do que uma realidade 

falsa? Porque é que a honestidade e a 

verdade são tão perturbadoras? Porque 

é que se foge tanto delas? Quando é que 

começámos a acreditar que precisamos 

de uma solução, de uma única maneira de 

resolver as coisas? 

Porque é que rejeitamos os problemas 

e apenas consideramos as soluções, 

esquecendo-nos assim de formular 

todos os problemas que não queremos 

solucionar? Omitindo? Escondendo? 

Porquê? Será que nós / sociedade / seres 

humanos já não estamos dispostos a 
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viver?

Porque é que há tanto medo e 

desconfiança dos sonhos e tão pouca 

de uma realidade assente em tão fracos 

ideais?

Z. Kabbalah. Recebendo.

Sobre a experiência visionária interna.

Sobre o que a pessoa está a receber 

directamente.

Sete anos sem olhar para imagens 

externas.

L. Quebrar os espelhos.

A ideia de não olhar para as imagens é 

muito poderosa.

A imagem tornou-se mais real do que a 

realidade, e a consciência de nós mesmos 

é mais facilmente construída através das 

imagens que produzimos do que através 

das coisas que fazemos.

Z. A dúvida reside num mundo de 

dualidade.

Sempre que existe um “mas”, existe uma 

dualidade.

Para sermos grandes sonhadores, temos 

de abandonar tudo isso e permitir o 

aparecimento de algo novo.

Porque é que temos essas experiências? 

Como é que temos essas intuições? Como 

é que as reconhecemos?

L. Escolher não escolher.

Escolher nada.

Escolher dizer não ao gosto pessoal, ao 

gosto em si mesmo, à vida pessoal, ousar 

questionar a noção do que é pessoal. 

E, mesmo assim, sem a desculpa do “é 

pessoal”, não ser nunca julgada pelos 

outros.

Z. Eu permito-me.

Abandono o medo.

As nossas almas estão sempre 

conectadas.

Viajando para cima e para baixo.

Aprender a imaginar.

Paz.

Que visão é essa?

A responsabilidade em dar-lhe uma forma 

tangível.

A fantasia está ligada ao pensamento.

Imaginação? Ela surge.

Vais ficar na dualidade?

Um corte na árvore da vida.

Abandona o pensamento de que ”não é 

possível”, abandona o pensamento ”espero 

que venha a acontecer”.

Fica presente. Permitindo que o que 

acontece aconteça e respondendo a isso.

Percebendo.

Sentindo.

Esta noite caminhei pela cidade.

Permitindo que as coisas viessem até mim.

Passando através de mim.

“A expectativa – leva à decepção. Se 

não esperares algo grande, enorme e 
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emocionante…

Geralmente…

Bom, não sei…

É só, ah sim…”

No momento em que decidi escrever-te 

também me lembrei desta letra. É de um 

álbum chamado Lost and Safe e a canção 

chama-se “Smells Like Content”. Talvez a 

possas pôr a tocar enquanto lês a minha 

carta?

L. Assim o fiz.

Z. Equilíbrio.

Repetição.

Proposta.

Espelhos.

L. Acima de tudo, o mundo é um lugar 

onde as partes dos todos são descritas.

Z. Expectativas.

Todo dia é um bom dia, diria o taoista.

Recentemente, tenho lido livros de Arnold 

e Amy Mindell. 1 Eles estão desenvolver 

uma coisa chamada psicologia orientada 

para o processo. As bases do seu trabalho 

podem ser encontradas principalmente 

nas obras de C.G. Jung, no taoismo, na 

física quântica e no xamanismo.

Processo.

O caminho faz-se ao caminhar.

Deixar-se ser movido, ao invés de mover.

Curiosas explorações das experiências.

E.

Começar sempre no momento em que 

estamos. 

Isso leva-me de volta à Jeanine.

Começa.

Começa antes de estares pronta.

Mantém-te presente e descobre no 

caminho.

L. Antes e depois.

Um acontecimento, um caminho.

As minhas expectativas e as de todos 

os outros, o Celestial Bodies e todos os 

outros contextos, as minhas expectativas 

repetem-se, e mostram-se sempre 

assentes no mesmo: qualquer coisa que 

valorize a vida em oposição ao capitalismo.

A minhas expectativas são sobre qualquer 

actividade que possa libertar os seres 

humanos de toda a demagogia que coloca 

alguns de nós e a nossa acção num lugar 

de mérito e reconhecimento e todos os 

outros num lugar sem valor.

Z. Regressando à Bonnie.

Houve muitos momentos na minha 

vida em que as coisas que eu desejava 

acabaram por acontecer de uma maneira 

que eu não teria imaginado. É interessante 

como os indivíduos às vezes podem 

estreitar as experiências por as verem 

como imagens fixas de como algo devia 

acontecer, como fantasias, ideias, etc.

Praticando ficar no momento presente.

É uma prática.

L. Que bom poder viajar para frente e 

para trás através da tua escrita sentindo 

sempre a tua presença.
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Z. É isto.

É o que é.

E é suficiente.

L. Obrigada.

Z. Acho que por agora é tudo.

Já são 00h29.

E sinto que preciso de dormir.

Considero esta mensagem como uma 

entrada e veremos se desperta algo em ti.

E talvez esta noite sonhemos algo sobre a 

nossa partilha?

L. Adiei a minha resposta todos os dias, 

pelo facto de nunca me sentir totalmente 

presente, pois a minha vida é tão cheia 

de interrupções. O facto de nunca me 

ter sentido suficientemente preparada 

para te responder levou-me a reler a tua 

mensagem todos os dias durante quase 

duas semanas.

Z. Abraço,

L. Até muito breve,

Z. Zofia

L. Lígia
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Lili – Objectos têxteis e um estranho centro de bem-estar alienígena
María – Outsider • O processo acima do resultado 
Paula – O rock & roll do palco • Contar histórias
Lígia – A pessoa que assiste é envolvida e faz parte 
Elsa – Palavras e cascatas de pedras cosidas
Rafa – Queerness e cristianismo místico
Maurícia – Relações humanas e amor
Nora – Dança • Pesquisa • Ginástica queer
Zofia – Dança • Sonhos • Música
Íris – Masturbação e prazer de pessoas que se identificam como mulheres
Gisela – Poeta • Activista • Grafomaníaca
Isabel – Encenadora • Actriz • Orientar o processo para x performer que se 
apresenta à sua frente
Rolaisa – Teatro • Vida • Disponibilidade 
Alegria – Dança • Teatro • Energia
Leonie – Actriz • Cozinheira • Alienígena

Estar com

	 •	 • 	  •		  •

Elsa Mencagli e
Rafaela Jacinto
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Andar • O factor humano • Existir 
ou só existir? • Partilhas • Conexões, 
apresentações e estranhezas • Ficção • 
O sentimento latente de sororidade • As 
comunidades existem pelo simples facto 
de partilharem uma existência • O bairro 
e a chuva de Julho • A invasão somos nós 
• Os propósitos comuns aproximam e os 
propósitos incomuns aproximam • Andar 

tem muito que se lhe diga • Boas vindas! •

Nós descrevemo-nos • Peregrinos • Uma 
bússola • Línguas • (Acções que exigem 
tempo) • Performatividade da matéria 
• (Sobre o tempo) • Pertença • Contar 
histórias • Memória • Modos de ouvir • 
Estar juntas • Modos diversos de ser • 
Muitas vezes implica abrandar no tempo 
• Prática de caminhada • Uma acção que é 
o motor da coisa • Presta atenção • Passar 
tempo com • Dispositivos • Corpos • Um 
ritual com que nos comprometemos • 
O espectador está incluído • Em diálogo 
com o ambiente • Como é que ouves? • No 
interior da acção • Sensível ao dispositivo 
• Troca • Influência • Modos de entrar 
em relação • Materiais • Ouvir • Fabricar 
ambientes • Através da relação • Sensorial 
• Efémero • Relações humanas • Amor 
• Escrita • Pessoal • Diário • Prática •  
Encosta-te • Expressar através de outros 
média • Obsessões • Pertencer • Ouvir • 
Outsider • Formato • Ligações • Tomar 

conta • Curiosa • Objectos esquisitos •

•	
•  
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Táctil • Situações • Nível de intimidade 
• Objectos • Humanos • Acções • (Acções 
simples) • Teatro/espaços públicos • 
Vocação • Treinada para estar desperta 
para a presença • Desenvolver um 
Sistema • Viver tempos diferentes • 
Origem • Temporalidades • Som alto • 
Objectos • Nós descrevemo-nos • Escolher 

comprometer-nos com a curiosidade •
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Reunião de Zoom • O que ficou do dia 
anterior • A discrepância entre a black 
box e o ambiente circundante • As 
distâncias entre as casas • Camadas 
• Contar histórias • Complexidade • 
Ocupar as praças • Crianças • Liberdade 
• Privilégio • As mulheres do lado de 
dentro e os homens do lado de fora • 
Fricções • Pensar sobre • Espaços e o que 
eles fazem a um corpo • Distância • Betão 
suave • Texturas • Um tecido complexo • 
Entretecer • Fios • Crianças • Comunidade 
• Ambição • Perspectivas • Quem são os 
afortunados? • Caminhar • Fundamentos 
• Consciência do meu privilégio • Sou um 
corpo em movimento • Desigualdades 
• Vidas diferentes • Formas • Olhos que 
olham • Suar • Tremer • Ocupar o espaço? 
• Convidar • Comer em conjunto • Onde 
estão as mulheres? • As raparigas • Que 
pergunta fica? • Discurso • Através • 
Concreto • Intersecções • Mexe coisas 
dentro de mim • Processos • Como o 
trabalho ganha forma • É curioso, fico 
sempre um bocadinho nervosa • Uma 
experiência do que estou a fazer • Às 
vezes é bom • Escrevo sobretudo sobre 
a minha prática • Algo que só consigo 
pressentir mas tem mais que se lhe diga 
• Profundidade • Prática física • Como é 

que propõe pensamentos e processos •
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A Íris partilha um trabalho íntimo • 
Círculos de histórias • Uma para uma • 

Prazer • Feminismo •

Proposta da Paula e da Lígia • 
Wonderground • O que está debaixo do 
chão • Caminhar sozinhas e escrever 
durante uma hora • Poesia e demasiados 
estímulos • Que trip é caminhar com 
tantas questões • Pedras • Carne • Sangue 
• Corpos • Rochas • Matéria • Densidade 
• O que a minha cabeça quer que o meu 
corpo sinta • Imaginários • Como o que 
acontece está em relação • Superfícies 
• Deslizar para debaixo da terra • 

Esticando os meus pensamentos • Quieta 
mas pendurando roupa que se move 
• “Querida, querida estás à procura de 
alguma coisa ou estás só a andar? Posso-
te fazer companhia?” • Se o chão fosse 
proibido • Corpo senciente e pensante • 
Concreto • A limpeza como separação • O 
que é a sujidade? • Para nos lembrarmos 
• O lixo guarda histórias • Cascata de 
palavras • Descer • Desorientada • Não 
sabia para onde ir • Imaginar • Chão 
• Caminhar e cair (Laurie Anderson) • 
Engolida pela areia • Texturas • Caminhos 
• Tempo para olhar • Liberdade para 
escolher • Cuidar • Entrar em ligação 
com uma coisa que não vemos • Abraçar 
• Fisicalidade das relações humanas • 
Estendais • Observar • Absorver • Buraco 
• Um todo • Um Portal para debaixo da 
terra • Que profundidade tem? • Quantas 

camadas pode ter? • Caminhar •

Terra Nullius da Paula • O impacto que 
teve sobre o bairro • Estranho • Bonito • 
Incrível • Um organismo vivo que anda 

em conjunto •
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Reunião de Zoom • O que ficou do dia 
anterior • Prática corporal • Ver a outra 
a mover-se • Atenção • Estar no corpo 
• Perguntar-se • Organismo • Mexer-se 
• Alongar • Fazer • Partilhar • Separar • 
Um corpo move-se • O que está vivo? • O 
que está morto? • Vertical • Horizontal 
• Deitar • Debaixo da terra • Intenso • 
Gravidade • Pés • Dedos • Agarrar • Pé • 
Cemitério • Vitalidade • Dirigir • Co-dirigir 
• Seguir • Exaustão • Viagem • Enquanto 
estrutura • “Barreira” • Senti-me livre 
quando o grupo olhava para mim • A 
ideia de pangeia • Corpos • Juntas • Livres 
para nos comportarmos • Ser observada • 
Imersas no momento estávamos sozinhas 
• Procurando um pensamento profundo 
• Confrontada com a solidão • Num 
bairro que não conhecemos • Produzir 
um Acontecimento • Protegidas pelo 
nosso corpo colectivo • Experiência de 
viajar quando era criança • A percepção é 
muito aberta • O AW • As cores • Os sons • 
Hiper-estimulada • Espelhando-me a mim 
própria • Ritmo lento • Composições em 
mudança • Opções • Atenção • Olhar duas 
vezes • 
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Proposta da Zofia • Sonhos • Qual é a 
tua relação com os sonhos? • Um sonho 
que estava legendado • Escrever lembrar 
sonhos • O cérebro e o coração têm de 
lidar com tudo • O Livro Vermelho de 
Jung • Enquanto dormimos • Aquilo que 
não somos capazes de deixar • Filtros 
• Estas são as minhas imagens ou são 
colectivas? • Comboios • Correr • Qual é 
o significado? • Imagens que constroem 
memórias • Escrita automática e partilha 
da mesma • Andar durante vinte minutos 
sozinhas • Rever o percurso mentalmente 
do fim da caminhada para o início e 
escrever a caminhada do início para o fim 
• Encontrar padrões • O que se repete? • O 

que liga todas as imagens?  •
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Proposta da María • Mindfulness e barro 
• Processo orientado de brincadeira com 
o barro • Moldado • Barro • Modelado 
• Sem um resultado • Generosidade • 
Qualidades emergentes • Sentir o barro 
• Terroso • Ligação à terra • Não ter 
expectativas • Sentir primeiro • Mãos 
sujas • Redondo • Formas • Forma • 
Quando já está acabado mas continuas 
• Brincadeira • Alegre • Intenso • Prazer 
• Perdi-me na sensação • Mente e corpo 
em constante diálogo • Infância • Passar 
tempo com materiais • Como é que 
reage? • Moldar o barro de uma maneira 
íntima • Viagem • Brincar é um caminho 
revolucionário • Tocar • Sentir • Entre as 
formas que aparecem • Peso • Textura 
• Todo um processo de transformação 
• Estava sempre a surgir uma forma • 
Destruí a forma • Emergiu uma nova 
forma • A vida está sempre à procura de 

formas diferentes •
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Reunião de Zoom • O que ficou do dia 
anterior • O barro e a estimulação da 
mente • Um material térreo • Privilégio 
de liderar o grupo • Sem expectativas • 
Uma para uma • Modo infantil e quase 
humorístico • Momentos que emergem 
e que desaparecem para continuar • 
Conversa sobre a razão por que somos 
um grupo de mulheres • Como é que esta 
escolha nos diz respeito, e à sociedade? • 
O que significa ser uma mulher negra? • 
Desejo de alcançar diferentes contextos 
sociais • O que significa a tua presença? • 
Conversas a pares • É bom sair do grupo e 
estar em duos ou trios • Ideia de um speed 

date • Ligar-se a um ser humano • Nutrir •

DIA QUATRO
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e faz parte do ambiente onde se está • 
Ansiedade • Não encaixa • Não é uma 
boa solução para o futuro • Olhar para 
um ecrã afasta o momento presente • 
De A para B • Obstáculos • Modo flâneur 
• Lugares sobrepostos • Geografia que 
emerge • Coordenadas de espaço e tempo 
• Presença do rio na sua ausência • Tentar 
seguir o mapa • Percursos selvagens no 
caminho • Seguir a direcção • Havia um 
caminho • Perdi-me • Julguei que não 
me ia perder porque não ia longe • O rio • 
Mas não conseguia atravessar de volta • 
Lutar com o caminho • Fingir • Controlar 
a situação • Bate certo com a ponte • 
Forças que me puxavam •  Como é que 
eu interpretava o mapa • Fingir que era 
Viena • Entusiasmada • Estava a ir sem 
problemas • O mapa ia trazer-me de volta 

• Onde é que eu estou? •

Proposta da Nora • Através de um portal 
digital em Viena • Sobre geografia • 
A falha que existe entre o mapa de 
outro local e o sítio onde se está • 
Caminhar durante quarenta minutos 
individualmente com o mapa de Viena 
• Troca de impressões • Duas grandes 
forças: o calor e o compromisso • O 
mapa fez sentido • Fingir ritmos • A 
parte lógica é activada • Encontra-se um 
sentido • Má orientação • Tudo encaixa  
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Proposta da Elsa • Proposta da Rafa • 
Gratidão • Fricção • Palavras e sons • 
Lábios • Família • Intenso • Emocional • 
As palavras vs. a Palavra • O que acontece 
antes, durante e após pronunciarmos 
palavras • Espaço seguro • Fragilidade 
• Vulnerabilidade • A conexão das 
propostas • Antes das palavras • 
Gestos • Desistimos devagar • Tempo 
• A língua como barreira • O que é que 
nos aproxima? • Entrar em ligação • 
Em silêncio • Exploro sem qualquer 
julgamento • A boca • A língua • Gestos 
articulatórios • Dilema da forma e 
da experiência • Regresso circular 
do texto • Reconhecer vidas • Modos 
de conhecimento • Registar • Senti a 

presença •

Íris • Conversas de uma para uma 
sobre masturbação •
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Leonie • Portais digitais • Híbrido flexível •

Reunião de Zoom • O que ficou do dia 
anterior • Antes do som • Produzir 
som • Como passar tempo com as 
palavras e o significado verdadeiro • 
Na experiência • Antes das palavras • O 
que é que traz em termos de imagens 
e interpretação • Afecto • Através da 
arte nós representamos, vivemos ou 
experienciamos? • Histórias pessoais • 
Ter de pensar sobre isso • Cruzar-se com 
• Grupos queer que se identificam com a 
cristandade • Muitas perguntas • Ainda 
estou a pensar nisso • Estar com a boca e 
com a língua • Fricção • Palavras • Origem 
• Pessoal e político • Disponível • Um 
espaço para perguntas • O ponto em que 
te encontras • Testemunha da tua 
partilha • 

Proposta da Lili • Um saco para 
coleccionar objectos e uma ferramenta 
para coleccionar objectos • Dispersar e 
observar • Transformar os objectos numa 
peça única • Transportá-la, pousá-la e 
sair • Coleccionar objectos • Ferramentas 
que se alargam • Objecto colectivo • 
Extraterrestres • Piquenique • Lixo 

deixado no chão •

Proposta da Maurícia • Spa e cuidado • 
Brindes pontuais com tequila • Outra 
vez a sororidade • Aniversário da María 
• Gingko • Bolo de Nutella • Banho de 
mangueira • Partida • Cascatas • Dança 
• Celebrar • Alegria • Toque • “Há tanto 

tempo que ninguém me tocava assim!” •

DIA CINCO
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Tinha estas palavras escritas no meio 
de uma página em branco no meu 
bloco de notas.
Na nossa primeira semana juntas, a 
Lígia usou a expressão para descrever 
o chão onde nos costumávamos 
sentar, na parte de trás do edifício da 
Moita no Vale da Amoreira.
Lembro-me de ela ter dito isto 
referindo-se ao calor e à sensação 
agradável que tínhamos quando nos 

sentávamos lá fora, apesar do chão ser 
de cimento.
Esta expressão ficou na minha cabeça 
durante todo o encontro. Resolvo 
agora voltar a ela.

A solidez das propostas artísticas não 
é obrigatoriamente definida pela 
rigidez a que muitas vezes os meios 
de produção nos obrigam. Aliás, acho 
que o principal exercício para alguém 

Pensamentos à posteriori

Cimento macio
Paula Diogo
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que se dedica às práticas artísticas é 
perceber como preservar a “suavidade” 
dentro de mecanismos cada vez mais 
rígidos e burocráticos. Como criar e 
manter estruturas de trabalho que não 
aniquilem o gesto artístico.
Creio que esta tem sido a minha 
maior preocupação nos últimos anos. 
Esse equilíbrio entre um trabalho 
extremamente burocrático e repetitivo 
e uma prática artística que se deseja 
que continue a ser arriscada, imprecisa 
e rasurada.
O encontro Celestial Bodies parece 
condensar no “coração” dos seus 
princípios este desejo de um espaço 
para uma prática artística respirável 
e flexível, mas ao mesmo tempo 
assertiva e focada. 
O desejo de criar espaços de cuidado 
e atenção é efectivo e tem de ser 
acompanhado de uma prática 
diária. Essa prática precisa de ser 
constantemente aferida e ajustada 
e não deve nunca ser tomada por 
garantida, porque é acima de tudo 
um estado transitório e assim deve 
permanecer para que não estagne e se 
torne obsoleta.
Uma prática ancorada no corpo e 
no mundo como matéria. Matéria 
que nos forma e matéria com a qual 
interagimos. Porque efectivamente 
mais não somos do que massa/corpos 
em órbita e relação.
O cuidado acompanha todos os passos 
desta relação, como se tivéssemos 
constantemente de aprender o 

que cuidar significa e como pode 
esse cuidado ser manifestado em 
diferentes situações. Como efectivar 
esse cuidado face às situações que se 
nos apresentam? Como se expressa, 
como se manifesta? Como responde 
aos acontecimentos?
Durante o encontro lembro-me de 
ter dito a alguém: sinto que andamos 
constantemente em trânsito de uma 
ideia pré-concebida para outra. A 
verdade é que acho que fazemos isso 
para não estarmos completamente 
perdidas: assim podemos acreditar 
que uma nova ideia nos vai fazer 
mover do sítio ao qual estamos 
agarradas com unhas e dentes e fazer-
-nos avançar para a ideia seguinte, 
seguras que depois desta virá outra e 
outra e outra, e outra...
Como ficar com o problema e não ficar 
no problema.1 O encontro em Lisboa 
colocou em diálogo uma constelação 
de artistas improváveis, com um 
único desejo comum: o de aceitar 
estar em diálogo com o problema 
que significa estar em diálogo. A 
generosidade destas artistas continua 
comigo até hoje. Sei que aceitaram 
o convite por confiarem em mim e 
na Lígia, mas também porque são 
artistas que carregam no âmago das 
suas práticas uma vontade genuína 
de serem desestabilizadas pelo outro, 
é nesse sentido que aceitam que o 
seu trabalho seja atravessado pelo 
problema. E isso é algo precioso a 
preservar. 
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Aqui surge outra ideia, que é a ideia 
de comunidade. Há quem diga que o 
desejo de comunidade corresponde 
ao desejo de confrontação. No teatro, a 
ideia de comunidade assemelha-
-se muitas vezes ao culto. Grupos de 
pessoas unidas por uma ideologia 
na qual vivem, comem, constroem, 
trabalham juntas. Ora esta ideia de 
comunidade ruiu, há quem diga que 
pela necessidade de protagonismo 
individual. A verdade é que é difícil 
criar comunidades/grupos nos quais 
a vontade individual consiga ter 
expressão. A vontade do grupo será 
sempre mais forte, e do indivíduo é 
sempre esperado que abra mão da 
sua vontade perante o bem colectivo. 
Ora, criar comunidades que integrem 
necessidades individuais exige 
trabalho, tanto para o grupo como 
para o indivíduo em causa. E voltamos 
aqui ao lugar do desassossego. E o 
desassossego é positivo, ainda que 
temporariamente desconfortável.
O que se tornou claro para mim neste 
encontro foi o desejo de que o Celestial 
Bodies possa transformar-se num 
chão sólido para um grupo de artistas 
que durante um tempo limitado 
decidem estar em relação. E, apesar 
de sólido, esse chão tem de ser macio 
o suficiente para acolher quedas e 
mergulhos de cabeça. 
Tenho a sensação também, ao 
terminar, que para que isso aconteça 
precisamos de nos ligar a este espaço 
com algum desapego, permitindo que 

ele se transforme e sofra mutações 
como um organismo vivo, com 
vontade própria e necessidades 
particulares.  Creio que a essência 
deste espaço está em nunca o darmos 
como garantido, e permitirmos que 
a cada novo encontro o “organismo” 
se reorganize e encontre o seu lugar, 
acolhendo as necessidades das artistas 
que o constituem.
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Apesar de a maioria das artistas terem 
participado no encontro Celestial Bodies 
presencialmente, na Moita e em Lisboa, 
algumas de nós participaram de outros 
lugares – Reiquiavique, Poznan, e eu 
primeiro em Viena e mais tarde nas 
montanhas austríacas. Na Moita, o 
grupo sentou-se em cimento macio, 
mergulhando na comunidade. Enquanto 
isso, eu caminhava por cima de pedras 
grandes e pequenas, por montanhas 

ásperas e vales macios. Foram dias longos 
de caminhada – começando pela manhã, 
chegando à noite. Nas montanhas, eu 
estava basicamente sozinha com os 
meus pensamentos e carregava comigo 
reflexões sobre as conversas e práticas em 
que participara online, em Viena.

A cada passo, sentia como o acto de 
caminhar se transformava cada vez mais 
num modo de percepção, num modo de 

Corpos que caminham 
Nora Tormann 

em resposta à Paula Diogo
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estar: o acto de caminhar é um estado de 
transição, um devir constante – um devir 
constante da viagem. O acto de dar um 
passo de cada vez é uma manifestação do 
estar presente, no agora. Desafia o tempo 
através de uma lentidão radical que não 
encaixa nas expectativas capitalistas de 
produtividade. O acto de pôr um pé à 
frente do outro é um permanecer entre 
dois passos – visto que, na acção de dar 
um passo, o corpo permanece suspenso 
em grande medida, e só no último 
momento se segura pondo o pé no chão – 
uma e outra vez.

Há algo poético no caminhar, e ao ler o 
texto da Paula, “Cimento macio”, cada 
vez penso mais que se aproxima de uma 

metáfora física para a prática artística, 
que pode ser uma prática artística por 
direito próprio. A Paula fala do Celestial 
Bodies como desejando um “espaço para 
uma prática artística respirável e flexível, 
[que] ao mesmo tempo [permanece] 
assertiva e focada”. Como isto é um estado 
transitório.

Gosto de pensar no Celestial Bodies como 
um organismo conjunto que caminha. 
Como um corpo em movimento que 
se reúne para ir numa viagem, numa 
transição em conjunto. Como um 
corpo que se compromete a ouvir as 
paisagens por onde caminha, ouvindo ao 
mesmo tempo o corpo em movimento, 
conferindo constantemente as suas 
diversas condições e capacidades.

Entretanto, em muitos países europeus, 
confrontamo-nos com governos proto- 
-fascistas, homofóbicos e transfóbicos 
que põem o lucro acima das pessoas e 
defendem que fazer face à crise climática 
custa demasiado dinheiro. Afinal de 
contas, essas lógicas agarraram-se ao 
pressuposto de que o “humano” gira em 
torno da norma de um corpo branco, 
cisgénero e masculino, heterossexual, 
racional, rico e sem deficiência, e de que 
seria o direito inerente desse corpo ocupar 
o máximo de espaço possível – com pouca 
ou nenhuma consideração por outros 
corpos, humanos e não-humanos.
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Em 2021 este pressuposto tem sido 
amplamente contestado e tem alimentado 
revoltas poderosas em todo o mundo. 
Pensando nos ensaios de Paul B. Preciado,1 

quero apresentar aqui a poderosa 
delicadeza da transição. A transição é 
tomada como um estado de ser e como 
um modo de percepção, que se recusa 
a aceitar que posições normalizadas 
sejam um ponto de vista suficientemente 
comum para nos relacionarmos com o 
mundo. Põe em questão as linhas que 
dividem o pensamento, as terras e as 
pessoas enquanto entidades que são como 
são – fixadas. O compromisso para com 
a transição expressa a mudança através 
do corpo. Uma e outra vez. Compromete- 
-se a desfazer-se pelo que está ao redor, 
por dentro, e especialmente entre essas 
dicotomias. Celebra o que está para além 
da dicotomia.

As pessoas – e ainda mais as condições 
em que vivem – são demasiado diferentes 
entre si para definirem uma única forma 
de transição. Em vez disso, trata-se de 
perguntar quais são os nossos domínios 
individuais e colectivos de transição. 
Onde é que a suspensão entre passos 
acontece nas nossas vidas, e como é que 
podemos alimentar o desconforto que 
a acompanha? Como é que podemos 
construir comunidades onde nos 
apoiamos mutuamente quando nos 
sentimos perdidos ao entrar na incerteza? 
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Em Julho de 2021 fui convidada para ir 

a um encontro do grupo de trabalho 

Celestial Bodies, desta vez organizado 

em Portugal, entre a Moita e Lisboa. 

Celestial Bodies é um grupo de artistas 

formado em 2018, em Reiquiavique, 

no contexto do mestrado em artes 

performativas da Academia de Artes 

Islandesa (LHÍ). É composto por artistas 

de várias nacionalidades. Desde 2018, 

têm-se encontrado uma vez por ano e 

partilhado as suas práticas artísticas. 

Nestes encontros põem em prática a sua 

pesquisa testando e experimentando os 

seus métodos artísticos. 

Como observadora, pude ver que o 

grupo já tinha uma prática de escuta e 

encontro bastante trabalhada e pude 

assistir à continuação do trabalho 

desenvolvido por cada uma das artistas. 

Além desta partilha, vi também o 

desenho de uma prática artística que se 

estabelece nas relações entre cada uma 

das artistas, uma espécie de estética 

relacional que têm criado. É sobre esta 

prática que quero reflectir. 

Nos 16 dias em que se juntaram em 

Lisboa, as artistas que compõem 

Celestial Bodies desenvolveram 

uma produção artística cujo foco se 

centrava na convivência e interacção 

entre si, como se em causa estivesse 

a construção de uma sensibilidade 

colectiva. Mais do que um encontro 

para partilhar ferramentas de trabalho, 

Celestial Bodies procura uma forma 

de estar no mundo, olhando para os 

espaços que habita como um campo 

de troca de práticas artísticas e de 

experiências de vida. 

Este movimento pode ser entendido, 

ele mesmo, como um objecto artístico 

Olhares exteriores 
por dentro

Um outro vírus 
Isabel Costa
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dinâmico, construído através da 

interacção entre as artistas que 

estiveram presentes física e também 

virtualmente. Esta obra, que aqui 

se pode ver também como um 

hiperobjecto 1 (impossível de agarrar, 

com dimensões não-fixas), existe nessa 

relação intersubjectiva entre emissoras, 

receptoras e participantes, em que se 

constrói e partilha um objecto artístico 

comum. 

Durante este encontro pensei de que 

forma este objecto estabelecido nas 

relações entre as artistas pode ser 

comparado a um vírus. Um outro vírus 

que se espalha rapidamente, não através 

das partículas virais e das superfícies, 

mas a partir das palavras, do toque, 

da convivência. Um outro vírus com a 

mesma potência deste primeiro que 

tanto nos assombra e mudou a nossa 

vida. 

Franco “Bifo” Berardi, filósofo italiano, 

escreveu um diário de quarentena2 

desde Março de 2020, publicando, quase 

diariamente, no site da editora inglesa 

Verso Books, pensamentos e reflexões 

sobre a situação que estávamos a viver. 

Nele, reflecte sobre o impacto que a 

pandemia trouxe à nossa vida. Elabora a 

ideia de que, além do vírus da covid-19, 

há um outro vírus que opera em nós há 

mais tempo, mais interno e profundo.

Segundo Berardi, há uma outra 

dimensão do vírus que se constitui num 

organismo imaterial e que funciona 

como uma ordem de ideias. Por outras 

palavras, segundo este autor, existe o 

biovírus, o vírus da covid-19 que nos 

fez parar e ficar em confinamento, e 

ao mesmo tempo existe um outro a 

que chama “psicovírus”, e que se revela 

agora em toda a sua potência, na forma 

como ataca o sistema nervoso dos seres 

humanos. Este psicovírus não aparece 

por acaso – é o resultado de uma asfixia 

que foi produzida pela aceleração da 

exploração das energias nervosas 

do organismo individual e colectivo, 

mesmo antes da chegada da pandemia, 

e que esta veio evidenciar. A diferença 

é que este psicovírus é constituído por 

palavras e pensamentos, e nós temos o 

poder de o transformar. 

Berardi escreve citando William S. 

Burroughs: “O vírus é agora a palavra. 

É um organismo parasita que invade o 
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sistema nervoso central”, considerando 

que através dele podemos começar uma 

mudança estrutural na nossa forma de 

vida. Berardi vê este momento como 

uma brecha, em que este segundo vírus 

nos traz algo de novo, “a condição de 

um salto mental, que nenhum discurso 

político teria conseguido gerar”.

Celestial Bodies tem em si a potência 

transformadora deste segundo 

vírus. É como uma ordem de ideias 

partilhadas, que sobrevive e se alimenta 

ao transmitir-se de corpo para corpo. 

Funciona como um vírus para quem 

participa na sua prática. Aloja-se 

na experiência e memória de quem 

participou nos encontros e uma vez 

alojado multiplica-se em pensamentos. 

Ao pensar na estética proposta pelas 

artistas de Celestial Bodies, que 

trabalham numa contínua celebração de 

princípios de cuidado e vulnerabilidade, 

vemos uma resposta lenta e sólida à 

necessidade de se estabelecer outra 

lógica de relação entre seres humanos. 

Uma das propostas estéticas mais 

marcantes deste grupo é a atenção 

dada ao tempo de cada corpo. Muitas 

vezes ao trabalharmos em colectivo é 

natural fazerem-se cedências em prol 

do funcionamento do grupo. Na prática 

de Celestial Bodies cada corpo tem o seu 

tempo, mesmo nas tarefas colectivas. 

Isto só é possível se no mesmo espaço 

coexistirem várias velocidades ao 

mesmo tempo. 

Outra proposta fundamental é a da 

desaceleração. Para este grupo, a 

importância de estabelecer a relação 

de afecto sobrepõe-se à lógica de ter 

um resultado final para cada encontro 

artístico. 

Além desta dimensão performativa 

do seu modus operandi, o facto de 

todas as artistas serem mulheres faz 

com que inevitavelmente estivesse 

neste encontro um olhar sobre a 

subjectividade feminina. Neste sentido, 

este é um vírus que transporta uma 

prática da sororidade. 

1  
Te

rm
o 

do
 fi

ló
so

fo
 in

gl
ês

 T
im

ot
hy

 
M

or
to

n.
 R

ef
er

e-
se

 a
 o

bj
ec

to
s 

de
 

gr
an

de
s 

di
m

en
sõ

es
 q

ue
 s

e 
di

st
rib

ue
m

 
m

as
si

va
m

en
te

 n
o 

te
m

po
 e

 n
o 

es
pa

ço
. 

Sã
o 

di
ss

o 
ex

em
pl

o:
 u

m
 b

ur
ac

o 
ne

gr
o,

 u
m

 
ca

m
po

 d
e 

pe
tr

ól
eo

, a
 b

io
sf

er
a,

 o
 s

is
te

m
a 

so
la

r, 
ou

 a
té

 m
es

m
o 

a 
In

te
rn

et
. 

2  F
ra

nc
o 

B
er

ar
di

, D
iá

rio
 d

a 
Ps

ic
od

efl
ac

çã
o.



33
U

m
 o

u
tr

o 
ví

ru
s 

  /
   

Is
ab

el
 C

os
ta



34
Ao ser convidada para acompanhar a 
residência artística Celestial Bodies, 
curada por Paula Diogo e Lígia Soares, 
a minha resposta inicial foi de hesitação 
e medo. Não apenas por uma questão 
de constrangimentos de tempo, escassez 
de produtividade e um estado de 
assoberbamento constante, mas por 
um instinto (falso ou não, necessário 
ou não) de auto-protecção, alimentado 
pela falta de hábito de convívio diário 

com grupos de pessoas que não conheço 
de todo, ou conheço mal, no fundo 
quaisquer pessoas que não as mesmas 
três ou quatro que via sempre por força 
de viver com elas ou serem minhas 
parceiras de exercício físico. Estava 
desde Março de 2020 a trabalhar a partir 
de casa, tendo sido grande parte desse 
tempo passado ao computador em 
reuniões que, antes, duravam quinze e 
agora se prolongavam até aos trinta e 
cinco, sessenta minutos, em interacções 
forçadas e zooms além-trabalho – mas 
também de trabalho – que iam até às 
três horas de duração. Seria então à 
partida expectável, e mesmo natural, 
uma alegria imediata pela oportunidade 
de olhar as pessoas nos olhos, tocar 
nelas eventualmente (auto-testes covid 
e álcool gel a rodos, claro) e ser mais do 
que meros pixéis para alguém. 

Sou uma pessoa tão sociável quanto 
solitária, que viveu em três casas 

Ainda assim, 
a vida
Gisela Casimiro
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diferentes desde o início da pandemia, 
uma delas sozinha (a casa onde já 
habitava antes do confinamento) e, 
nas restantes, com diferentes pessoas 
e diferentes níveis de restrições 
pandémicas. Confiar, tocar, coabitar 
tornaram-se verbos de difícil 
praticabilidade. Ao ser dispensada 
de um trabalho a tempo inteiro e 
nada artístico que me empregou 
durante dezoito meses, pude dedicar- 
-me exclusivamente à criação, um 
processo maioritariamente solitário 
(contrastando com as várias performers, 
bailarinas e artistas multidisciplinares 
do grupo), que vi tornar-se também 
cada vez mais burocrático e menos 
artístico, na verdade. Não sabendo 
o que esperar, apenas o que recear, 
aceitei ser um corpo celeste, o que quer 
que isso significasse, juntamente com 
várias artistas mulheres de diferentes 
nacionalidades e áreas. O desafio era 
estar, participar, ouvir, ver, conviver, 
aprender, ensinar: uma residência pela 
residência, portanto, que se dividiu 
entre espaços interiores e exteriores, 

entre a margem norte e a margem sul 
do rio Tejo, do Vale da Amoreira a 
Lisboa. Sem a pretensão de apresentar 
um espectáculo ou mostra finais, a 
intenção era criar um espaço seguro de 
convívio no feminino. Infelizmente, 
este feminino limitou-se ao biológico, 
sem a participação de pessoas trans, 
mas incluindo pessoas racializadas 
e queer. Não obstante, a residência, 
iniciada na Islândia, continua e, como 
tal, irá certamente encontrar lugar 
para um feminino mais feminista e 
interseccional. É, como quase tudo, uma 
questão de tempo.

Recentemente, Luís Pedro Nunes 
escreveu no Expresso que “As mulheres 
precisam de tempo. E de aprender a 
fazer nada com ele. Os homens sabem 
atingir o zero absoluto com facilidade. 
Raramente vejo uma mulher a exercer 
a nobre arte da não existência.” Viver 
intencionalmente é uma máxima que 
deve ser aplicada a todos os aspectos 
da nossa vida, independentemente 
do género. Esta é, por um lado, uma 
obrigação de cada um para consigo 
mesmo. Por outro, a epítome da 
intimidade poderia ser encontrar 
alguém com quem se pode e consegue 
não fazer absolutamente nada, como 
partilhar um silêncio confortável 
enquanto se ocupa o mesmo espaço, 
sem julgamento, sem entretenimento 
alheio. O maior privilégio do nosso 
tempo será talvez não ter de pensar em 
algo, simplesmente por não nos afectar, 
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não nos limitar, não ser parte do nosso 
percurso de vida. Um dos maiores 
desafios talvez seja aproximarmo-nos 
de nós mesmos, em verdadeira conexão 
e conhecimento. “Nós mesmos” sem 
filtros, sem o propósito da audiência 
e as suas exigências. Ao longo da 
residência, dei por mim a não escrever, 
a não fotografar, a não falar, por vezes 
com algum esforço, forte como é a 
necessidade de se mostrar trabalho, 
o que no fundo não deixava de ser o 
que eu estava ali a fazer. A experiência 
lembrou-me de quando era pequena 
e ia à Moita visitar a minha madrinha 
e o seu então único filho, e da sua 
receita de tarte de amêndoa. Deu-me 
a conhecer o retrato do agora jogador 
da NBA Neemias Queta, cuja parede 
em construção visitámos diariamente 
durante a primeira semana. Lembrou- 
-me ainda da única casa com jardim na 
qual vivi, um terreno desorganizado 
com figueiras e oliveiras onde plantei 
inúmeras aromáticas e flores, de 
onde resultaram muitas saladas com 
figos, muitas limonadas com hortelã 
(trocava os figos pelos limões de outros 
amigos) e muita limpeza de entulho, 
não só o tangível – plástico e tijolos 
com fartura – mas sobretudo o que 
me ocupava a cabeça. Esta foi a minha 
meditação durante muito tempo, ficar 
no quintal com os gatos da vizinha do 
lado, que vinham para a minha parte 
apanhar o sol que ela ocultava na sua 
pequena selva. Não esqueço, por entre 
o mundano e o quotidiano, o que 

me contou uma das muitas paredes 
falantes que vimos: Tu és Deus. Faz 
sentido, numa terra onde um cemitério, 
uma horta comunitária e um campo 
de futebol convivem pacificamente 
lado a lado. Faz sentido, quando nos 
descalçamos para sentirmos melhor a 
terra e nos abrigarmos mais debaixo do 
mesmo céu.

Segundo o filósofo André Barata, “O 
mais revolucionário a fazer é: começar 
a parar.” A ansiedade, doença do 
nosso século, é o resultado de uma 
necessidade, de um impulso diário para 
pensar demasiado acerca de tudo e de 
todos, questionando as nossas escolhas 
e, sobretudo, ansiando por algo que 
não está de modo algum nas nossas 
mãos. O que pode ser uma imposição 
num local de trabalho castrador e 
capitalista pode, por outro, ser uma 
aproximação à libertação num espaço 
seguro. Tenho uma amiga que me diz, 
frequentemente, que é a pessoa mais 
antiga que eu conheço, ela que ainda 
nem trinta anos tem. Diz-me isto desde 
que nos conhecemos. No entanto, o que 
seria realmente ser uma pessoa idosa, 
para além de gostar de estar em casa, 
fazer poucas refeições e fazê-las cedo, 
passar tempo consigo? Sem grandes 
impedimentos de saúde, ser-se idoso 
seria também estar em movimento por 
saber que parar seria deixar entrar o 
tempo impiedoso, a dúvida, o bafio, a 
solidão. No início da pandemia, uma 
das grandes discussões era sobre a 
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hoje mais dificuldades em ter lugar.” 
Há uma sabedoria, uma resiliência 
revolucionária na lentidão, no processo, 
em simplesmente saber estar e permitir-
-se ser. É preciso saber encontrar o lugar 
perfeito de equilíbrio entre não fazer 
nada e fazer demasiado por se estar 
ainda viciado em mostrar que algo está a 
acontecer, em entreter. Numa conversa, 
há vários meses, ouvi a curadora Ana 
Cristina Cachola falar do direito à não-
-participação, um conceito que não mais 
me abandonou e que, por vezes, tenho 
dificuldade em reclamar para mim. 
Creio que funciono melhor quando sou 
estóica do que quando me retiro para 
o nada, esperando que ele me resolva 
tudo. O segredo está em não passar a 
existência a aguentar-se, a sobreviver, 
pois viver a vida toda em modo luta é 
perder a própria vida. Como reforça o 
também filósofo Byung-Chul Han, “A 
aceleração actual diminui a capacidade 
de permanecer: precisamos de um 
tempo próprio que o sistema produtivo 
não nos deixa ter; necessitamos de um 
tempo livre, que significa ficar parado, 
sem nada produtivo a fazer, mas que 
não deve ser confundido com um 
tempo de recuperação para continuar a 
trabalhar; o tempo trabalhado é tempo 
perdido, não é um tempo para nós”.

No conto A Viagem, de Sophia de Mello 
Andresen, cativa-me esta passagem: 
“– Ah! – disse ela –, mesmo perdida, 
vejo como tudo é perfumado e 
maravilhoso. Mesmo sem saber se 

ousadia dos idosos em continuarem a 
sair de casa em vez de se protegerem 
e ao resto de nós, eles que passaram 
por ditaduras, guerras, nascimentos, 
mortes, pestes e outros. Pouca empatia 
houve pelo facto de que, ao ficarem 
em casa, muitas destas pessoas 
deixariam de saber umas das outras e, 
logo deixariam de ter o que as movia: 
o convívio, as jogatanas em parques 
públicos e os percursos do início ao fim 
num autocarro ou eléctrico onde se 
cumprimentam pessoas pelo próprio 
nome ou por outro que afectuosamente 
lhes atribuímos, sem nunca errar 
realmente. Não estar sob o jugo da 
imposição do trabalho, não ter já nada 
a provar e sobretudo não ser aqueles de 
quem a sociedade espera algo a não ser 
que desapareçam, eventualmente, sem 
fazer alarido, sem dar muito trabalho 
ou despesa, é também o que permite às 
pessoas de mais idade lutarem ainda e 
até ao fim pela sua independência, pela 
sua alegria, pela sua paz, pelas suas 
famílias escolhidas e atribuídas. Como 
diz ainda Barata em E se parássemos de 
sobreviver?: “A intimidade tem um tempo 
próprio, que é de retirada da exposição 
ao mundo e, por isso, de suspensão 
da exposição e de deslocamento para 
lugares que evocam um regresso, como 
o regresso a uma morada antiga, o 
regresso a alguém, o regresso a um lugar 
de regresso, onde se fez um começo 
de sentido ou, pelo menos, se fixou 
um começo de sentido. Este tempo da 
intimidade, de suspensão, encontra 
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jamais chegarei, apetece-me rir e cantar 
em honra da beleza das coisas. Mesmo 
neste caminho que eu não sei onde 
leva, as árvores são verdes e frescas 
como se as alimentasse uma certeza 
profunda. Mesmo aqui a luz poisa 
leve nos nossos rostos como se nos 
reconhecesse. Estou cheia de medo e 
estou alegre.” Apesar da inevitabilidade 
do abismo, as paragens ao longo do 
caminho são já muito semelhantes 
ao lugar para onde se dirigem esta 
mulher e o seu companheiro de viagem. 
Mesmo chegados ao fim, ela não desiste 
de tentar acreditar que, se chamar, 
alguém responderá do outro lado. 
Algumas actividades como meditar, 
passar tempo na natureza, rir, dançar, 
desacelerar e estar em contacto com a 
comunidade, beneficiam a nossa saúde 
física e espiritual. Por um lado, ao início, 
estes rituais conscientes que deveriam 
acalmar-nos trazem-nos uma ansiedade 
por não estarmos a produzir, a criar, a 
sofrer... por outro, assim que começam 
a instalar-se, também um alívio nos 
envolve e tranquiliza. Afinal, o mundo 
continua a acontecer e a resolver-se, 
mesmo se estivermos em modo voo.

A residência Celestial Bodies foi, para 
mim, um chamamento a sair da zona 
de conforto, de mim, de casa, da cidade. 
Ao mesmo tempo, significou voltar a 
ter companhia para o almoço todos os 
dias, gargalhadas infinitas e o fechar de 
ciclos com pessoas que, sem querer mas 
porque tinha de ser, haviam cruzado 

1  A
nd

ré
 B

ar
at

a,
 E

 s
e 

pa
rá

ss
em

os
 d

e 
so

br
ev

iv
er

? 
Pe

qu
en

o 
liv

ro
 p

ar
a 

pe
ns

ar
 e

 
ag

ir 
co

nt
ra

 a
 d

ita
du

ra
 d

o 
te

m
po

. 
2  S

op
hi

a 
de

 M
el

lo
 B

re
yn

er
 A

nd
re

se
n,

  
C

on
to

s 
Ex

em
pl

ar
es

. 

o meu caminho um ano antes, fazer 
caminhadas em silêncio, construir 
vizinhança durante cinco ou dez 
minutos com quem ali vive e pára no 
caminho para nos cumprimentar e ficar 
a conversar, como se quisesse realmente 
saber, fazer um elefante de barro, confiar 
em alguém para me dirigir enquanto 
danço ou me movo livremente, no 
chão ao sol e à brisa, de olhos fechados, 
perder a vergonha, corar, aprender 
práticas e exercê-las, dialogar e ouvir 
dialogar em várias línguas. Estar parada 
e ainda ou sobretudo assim, viva. Ainda 
assim, a vida.
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Alegria Gomes (PT)
Nascida na Guiné-Bissau em 1989 e estabelecida em Portugal desde 
2007, Alegria Gomes desde cedo se interessou pela dança, integrando 
pequenos grupos. Iniciou a sua formação em teatro com Carina 
Santos, integrando o grupo NTOPÉ, e em dança com Victor Hugo 
Pontes. Actualmente integra o elenco de Meio No Meio, com direcção 
de Victor Hugo Pontes, de momento em digressão nacional, e 
lecciona a disciplina de Actividades de Enriquecimento Curricular.

Ellen Vanderstraeten (BE)
Nos últimos anos tem desenvolvido uma prática enraizada nas artes 
performativas, apresentando trabalhos em diversos espaços como 
piscinas, montras e a própria casa. As suas performances exploram 
uma mistura de meios, como objectos, impressões, figurinos, música, 
dança, documentário, narrativa e vídeo. O seu trabalho envolve, 
muitas vezes, como dispositivo, performances íntimas de um-para-
-um e / ou acções colectivas. Actualmente desenvolve um Centro 
de Bem-Estar e uma loja chamada SPA para ESPÍRITOS com outras 
criaturas do espaço sideral, projectos artísticos em co-criação 
inseridos num bairro social em Bruxelas.
 
Elsa Mencagli (DK/IT)
Como artista multimédia, cria e pensa em vários meios, desde a 
instalação escultural até ao vídeo e à performance. Por via de práticas 
de escuta atenta e sintonia com o corpo e com o meio, o seu trabalho 
criativo concretiza-se na tentativa de revelar e fazer sentir o que 
muitas vezes passa despercebido. Interessa-lhe criar condições 
para experimentar diversos modos de encontro que possam 
criar mudanças na percepção e na inter-relação. O seu trabalho 
geralmente situa-se em ambientes site-specific, tomando forma com e 
dentro dele.

Gisela Casimiro (PT)
Nasceu em 1984. É uma escritora, artista e activista portuguesa 
nascida na Guiné-Bissau. Publicou Erosão, traduzido para mandarim, 
alemão, inglês, espanhol e turco. Nos últimos anos tem colaborado 
regularmente com Hoje Macau, Buala e Contemporânea. Colabora 
igualmente com teatros, museus, associações e outros festivais. 

BIOS
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Íris Stefanía Skúladóttir (IS)
Performer e curadora, trabalha maioritariamente no domínio do 
feminismo, com um foco no comportamento sexual das mulheres. 

Isabel Costa (PT)
Actriz, criadora e performer, trabalha em teatro, cinema e em 
curadoria, tendo-se debruçado sobre o tema da performance arte no 
seu percurso académico.

Isabél Zuaa (PT)
Actriz e performer portuguesa, tem as suas origens na Guiné-Bissau e 
em Angola. As suas principais formações foram feitas no Chapitô em 
interpretação teatral, na ESTC no curso de Teatro e no intercâmbio 
na UniRio, em Artes cénicas do Rio de Janeiro. Pesquisa dramaturgias 
onde corpos negros são protagonistas e anfitriões das suas próprias 
narrativas e experiências. Desde 2010 transita entre projectos de 
dança, cinema, teatro e performance – no Brasil, em Portugal e Itália. 

Lígia Soares (PT)
Coreógrafa  e dramaturga portuguesa. O seu trabalho tem sido 
apresentado nacional e internacionalmente, estando presente em 
vários programas  de teatro e dança contemporânea. Desenvolveu 
vários contextos de programação com outros artistas ou em projectos 
colectivos como o Demimonde, ou o Face-a-Face. Centra a sua 
pesquisa em como criar dispositivos cénicos inclusivos da presença 
do espectador como elemento constituinte da dramaturgia do 
espectáculo. Tem quatro peças editadas na editora Douda Correria. 

Maria Arnardóttir (IS)
Artista e designer actualmente a viver na Islândia. Usando objectos 
como plataformas, María recorre frequentemente  às ferramentas 
da performance. Intrigada por mecanismos do quotidiano, procura 
estabelecer conexões entre humanos e objectos. 

Maurícia Barreira Neves (PT)
Coreógrafa e performer, Maurícia Barreira Neves nasceu em Portimão, 
em 1989. Tem apresentado as suas criações em Portugal, Roménia, 
Lituânia e Alemanha e trabalhou com RADAR 360, Martim Pedroso, 
Margarida Mestre, Ana Borralho e João Galante, João Sousa Cardoso, 
Joris Lacoste, Collectif Jambe, André Uerba, Gustavo Ciríaco, Lígia 
Soares, Bruno Humberto e Rui Paiva, Joana Castro, Tiago Vieira.
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Nora Tormann (DE)
Coreógrafa e dramaturga de dança sediada em Berlim. O seu trabalho 
coreográfico gira em torno de questões de como os corpos operam 
enquanto posicionamentos políticos e filosóficos - como os regimes 
ideológicos moldam os corpos e vice-versa. A sua prática move-se 
nas margens da investigação artística e teórica, questionando os 
paradigmas que constituem cada esfera do conhecimento.

Paula Diogo (PT)
Actriz, performer e encenadora com um percurso marcado por 
processos colaborativos. Nos últimos anos tem vagueado entre a 
criação e a produção de objectos artísticos. O seu trabalho criativo 
tem por base a vontade de desenvolver ideias improváveis. Interessa-
-lhe pensar o trabalho  performático como um espaço de 
experiências partilhadas entre público e performers, onde se propõem 
diferentes formas de olhar o mundo e de estar em conjunto.

Rafaela Jacinto (PT)
Actriz, performer e flâneuse em part-time. O seu trabalho é baseado na 
ruralidade, na queerness e no cristianismo místico.

Rama em Flor (PT)
Festival que se compromete a celebrar o feminismo e a cultura queer, 
através de um programa transdisciplinar, heterogéneo e inclusivo.
O Rama em Flor é herdeiro do Ladyfest, um festival comunitário que 
nasceu em 2000 a partir do movimento riot grrrl e que desde então é 
organizado independentemente em inúmeros países.
Dando espaço para encontros e debates entre pessoas ligadas às 
artes, investigação e activistas locais e internacionais, procura-se 
aumentar a representatividade feminina, trans, não-binária e não-
-branca, incitar à consciência política e à actividade cívica e estimular 
a liberdade das identidades e expressões de género.

Rolaisa Embaló (PT)
Nascida em 1997 em Lisboa, começou a sua formação em teatro 
com Carina Silva, no grupo NTOPÉ, tendo mais tarde alargado a 
sua formação também em dança. Integrou o elenco de Jornalismo 
Amadorismo Hipnotismo e Último Show, com direcção de Rui Catalão, 
Duas Peças de Xadrez com encenação de Joãozinho da Costa, e foi 
performer de Não Somos Daqui de Welket Bunguê, que pretende 
reunir artistas da diáspora africana em Lisboa. Integrou o projecto da 
ArtemRede Meio No Meio, com encenação de Victor Hugo Pontes, em 
digressão nacional. Participou da performance duracional de Miles 
Greenberg Water In A Heatwave na Boca Bienal.
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Vânia Doutel Vaz (PT)
Angolana nascida em Portugal, Vânia é uma artista que encontrou 
o teatro aos três anos e que aos cinco envereda pelo ballet. Na sua 
carreira de 18 anos, dança ballet em palcos italianos, entra numa 
peça de teatro imersivo dentro um armazém de cinco andares em 
Nova Iorque, debuta num filme, dança gogo internacionalmente, é 
membro de companhias de dança contemporânea, cria o seu próprio 
trabalho (performances pop-up, colaboração com artistas visuais, 
performance de vídeo) e assim por diante.

Zofia Tomczyk (PL)
Artista polaca ligada à dança contemporânea, coreografia, 
improvisação, trabalho onírico e música experimental.
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AUTORIZAÇÃO PARA BRINCAR

Fisicalidade das relações humanas

Podemos ser um bairro
Sobre-estimulação
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Pessoas do mundo das 
artes

ESCAVAÇÃO

Porque é que são todas mulheres?
Porque é que preciso de vocês?  Para quê?
Responder ou não a uma necessidade

     L
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SWAP, BRING, COLLECT

THINGS THAT ARE NOT 

VISIBLE FOR ME

In the age of urgency 

non-participation is a right
DRY BOUQUETS

She brought flowers 

for the living so they 

lived more

Being available
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Radicalmente lento

Querida, estás à procura de alguma coisa ou estás só a olhar? 

Posso-te fazer companhia?

CORPO-MEMBRANA

NÃO CONSIGO LIDAR 

COM RESULTADOS

PORTAIS

UM TECIDO COMPLEXO 

COMEÇA A ENTRETECER-SE

encontro lento

Distinguir ou fundir

ANTES SER SEM-ABRIGO 

QUE MORRER PELO FOGO

O TEMPO CRIATIVO 
NÃO É O TEMPO 
CAPITALISTA

CIMENTO MACIO

ourselves?

A COLLECTIVE 
COLLECTION

TEXTURES

in the gaps between

Activates imagination

time to look 

TOUCH

layers of 
information


